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RESUMO

Este artigo apresenta, de forma sintética, dissertação de Mestrado em 
Estudos Linguísticos, cujo objeto de análise é o op erad or argumentativo 
ainda, em enunciados-títulos do jornal Folha de S. Paul°> anos 2006-2007. 
Adota-se, como referencial teórico, a Teoria da ArgumentaÇã° na Língua 
(TAL), desenvolvida por Oswald Ducrot, em p arceria  com Jean Claude 
Anscombre e, mais recentemente, com Marion Carel. A  TAL, ou Semantica 
argumentativa, parte do princípio de que a a r g u m e n t a t i v ' d a d e  esta inscrita 
na língua, entendida como um jogo  de vozes com as quais o locutor 
concorda, das quais discorda ou as quais assimila. E e justam ente esse 
posicionamento do locutor diante dos variados p o n to s  de vista possíveis 
em um dado enunciado , orien tando  o destinatário  Para determ inada 
conclusão e não para outra, o que faz com que a língua se apresente 
como um “lugar” de subjetividades, em que o locutor busca a adesão do 
interlocutor às suas idéias.
P a lavras-chave: Argumentatividade. Polifonia. Subjetividade.

1. INTRODUÇÃO

Este estudo visa observar o com portam ento  de a lg u r tfas  palavras, como 
as denom inadas denotativas (conforme g ram áticas  tradicionais), e de 
alguns morfemas adverbiais, com atenção especial &° operador ainda, 
em enunciados-títulos do jornal Folha de S. Paulo (FSP). anos 2006-2007
- e, após essa observação, descrever e explicar o v a ^ or argum entativo 
desse operador, especificamente naqueles enunciados; a lém  de comprovar 
que esse morfema não exerce na língua em uso u m a  fun ção  m eram ente



acessória, conforme sustentam  as gramáticas tradicionais, mas que, ao 
contrário, é essencial na construção dos sentidos.

A linha teórica que fundam enta  este estudo é a Teoria da Argumentação 
na Língua (TAL) ou Semântica Argumentativa, desenvolvida por Oswald 
Ducrot, em parceria com Jean Claude Anscombre. A TAL, ao longo de 
seus quarenta anos de existência passou por reexames, sofrendo algumas 
alterações conceituais, sem, contudo, perder de vista seu postu lado 
principal: o de que “a argum entação está na l íngua”.

Ducrot parte  do princíp io  de que a l íngua é um jogo , um a prática  
discursiva. Assim, cabe ao estudioso da linguagem investigar o modo 
por que, u ti lizando-se determ inado tipo de enunciado, interrogativo 
ou imperativo, por exemplo, se obriga o in terlocutor a determ inado 
com portam ento . Para o autor, essa obrigação de agir ou responder, 
impelida ao interlocutor, é efeito da própria enunciação, o que o leva a 
concluir que todo enunciado carrega uma qualificação de sua enunciação 
e que essa qualificação encerra o sentido do enunciado.

A língua é, na concepção ducrotiana, um lugar de embate entre sujeitos; 
estudá-la, portanto, requer que se vá além da descrição das estruturas 
frasais; ou seja, que se considerem os sentidos produzidos, quando da 
seleção pelo locutor, na construção dos enunciados, de algumas palavras 
e não de outras, a fim de orientar  o destinatário  para determ inadas 
conclusões. Exemplificando, em um enunciado como (1):

(1) Estou cansado,

em uma situação em que locutor e destinatário falam sobre a exibição, 
naquele  mesmo dia, de determ inado  filme a que am bos j á  tivessem 
m anifes tado  interesse em assistir, o locutor, ao en u n c ia r  (1) “Estou 
cansado”, não o faz apenas para informar ao destinatário o seu estado 
físico e/ou psicológico. Se assim o fosse, sua fala resultaria absurda. 
Compreende-se que, talvez, por um a questão de economia linguística, 
em lugar de o enunciador dizer que, embora desejasse muito assistir 
ao filme, não iria ao cinema, porque se sentia cansado e preferia ficar 
em casa para repousar, ele enunciou (1) “Estou cansado”. Assim, para a
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compreensão desse enunciado, o sentido deve ser procurado não em sua 
superfície linguística, mas nos motivos que levaram o locutor a enunciá- 
lo. Ao questionar-se  por que o locutor disse o que disse, o alocutário, 
encontrará  em (1), (1’) “Embora eu quisesse ir ao cinema assistir a esse 
filme, não irei porque estou cansado”.

Exam inando-se  os exemplos:

(2) Pedro está na graduação;
(3) Pedro ainda está na graduação;
(4) Pedro j á  está na graduação;

observa-se que a informação veiculada pelos enunciados é a mesma. 
Assim, teríamos em (2), (3), (4) a informação de que “Pedro faz curso 
superior”.

Im a g in e - s e ,  a g o ra ,  u m a  s i tu a ç ã o  em que  a lg u é m , c r i t i c a n d o  o 
comportamento de Pedro, comentasse que ele se dedica pouco ao trabalho 
e à família, e ouvisse de seu interlocutor, como justificativa para a atitude 
do rapaz - e em sua defesa -, que “Pedro está na g raduação”. Nesse caso,
(2) deixa de ser simplesmente uma asserção, com valor constativo, e passa 
a caracterizar um enunciado cuja orientação argumentativa é equivalente 
a (2’) “Pedro não tem tempo para se dedicar mais ao trabalho e à família, 
porque ele faz curso superior”.

Verifica-se em cada um dos enunciados de (2) a (4) estatuto diferente, 
ou seja, orientações argum entativas diversas. Observa-se em (3) “Pedro 
ainda está na g raduação” e em (4) “Pedro j á  está na g raduação”, que nos 
próprios enunciados há marcas linguísticas que orientam o destinatário 
para determinada conclusão.

A paren tem en te ,  tem -se , em (3) um ju lg a m e n to  do e n u n c ia d o r  que 
aponta para o sentido de que “Pedro não tem tempo para o trabalho 
e para a família, porque está a trasado em sua form ação acadêmica, 
precisa dedicar-se aos estudos”. Avaliação que, mesmo justificando a 
falta de tem po de Pedro, depõe contra  ele no que diz respeito ao nível 
de escolaridade.



Já em (4) “Pedro j á  está na graduação", verifica-se que, em função 
da presença do operador já ,  esse enunciado, ao contrário de (3), além 
de justificar a falta de tempo de Pedro para o trabalho e a família, é 
favorável a ele quanto  ao nível de formação acadêmica. Tem-se em (4)
- com a presença do operador já  -, como possibilidade de interpretação, 
que “Pedro está, em com pensação , academ icam en te  a d ia n ta d o ”. Ou 
seja, em (4)), a a titude de Pedro em dedicar-se pouco à família e ao 
trabalho  jus t if ica -se  pelo fato de ele em penhar-se  em seus estudos. 
Assim, estar academicamente “ad ian tado” está posto como uma forma 
de compensação.

As possibilidades de interpretação orientadas por (3) e (4) se verificam em 
função de marcas discursivas que, nos enunciados, mostram o raciocínio 
que o ouvinte deve ter para chegar a determinada conclusão. Ou seja, 
esses operadores, um a vez constituintes de enunciados, produzem neles 
uma reorganização semântica, determinando os encadeamentos possíveis 
(ou proibidos) no encadeam ento  discursivo.

Os efeitos de sentido acrescidos por ainda e já  são, aparentemente:

(3) Pedro ainda está na graduação, (está academicamente atrasado);
(4) Pedro já  está na graduação, (está academicamente adiantado);

o que significa que esses operadores não têm função apenas acessória, 
conform e postu lam  as gram áticas tradicionais. Eles funcionam , nos 
enunciados descritos, como marcas linguísticas que revelam o caráter 
persuasivo do próprio ato de enunciar, orientando o destinatário para a 
adesão do ponto  de vista com o qual o locutor concorda.

A escolha do o perad o r  ainda  para  estudo just if ica-se , em primeiro 
lugar, pelo fato de ele pertencer à categoria dos termos considerados 
“m eram ente” circunstancias, sempre relegados a um plano secundário 
pelas gramáticas tradicionais - conforme postulados da Nomenclatura 
Gramatical Brasileira (NGB) -, tan to  do ponto  de vista morfológico, 
quanto  sintático e semântico; e, em segundo lugar, por serem poucas as 
pesquisas linguísticas, em língua portuguesa, em que o operador ainda 
seja tem a de estudo.
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De acordo com Koch (1984, p. 103),

É a macrossintaxe do  discurso -  ou sem ântica argum entativa -  que vai 
recuperar esses elem entos, por serem eles justam ente que determinam o 
valor argumentativo dos enunciados, constituindo-se, pois, em marcas 
linguísticas im portantes da enunciação (grifos da autora).

A linguagem  jornalística, tradicionalm ente, com o propósito de atribuir  
m aior veracidade aos fa to s  relatados, se apresenta como neutra , pois, 
conforme afirma M artins (2001, p. 22), no  Manual da Redação da Folha 
de S. Paulo, “A busca d a  objetividade jo rnalís tica  e o d is tanc iam en to  
crítico são fundam enta is  para garan tir  a lucidez quan to  ao fato  e seus 
desdobram entos Dessa forma, a fidedignidade no relato dos fatos, 
em tex to s  jornalísticos, permitiria que o leitor chegasse às próprias  
conclusões, sem sofrer in fluências das escolhas do redator.

Embora na mesma obra (p. 45), haja o reconhecimento de que “Não existe 
objetividade em jo rna lism o”, em recomendação posterior, lê-se que “Para 
relatar um  fato com fidelidade, reproduzir a forma, as c ircunstâncias, o 
jo rnalis ta  precisa encarar  o fato com distanciamento e frieza, o que não 
significa apatia nem desinteresse”.

De acordo com Koch (1984, p. 17), “A neutralidade é apenas um  mito: 
o discurso que se p re tende “n eutro”, ingênuo, contém  tam bém  um a 
ideologia -  a da sua própria  objetividade” (grifo da autora). Assim, 
podem-se observar, nos títulos jornalísticos selecionados para análise, 
direcionamentos para conclusões que expressam o sentido pretendido 
pelo redator.
No en tan to ,  como um a descrição linguística  de base  estru tu ra lis ta ,  
conforme postula o próprio Ducrot, não insere em seus estudos o sujeito 
no m undo (neste caso, o redator), visto não trabalhar com a equivalência 
língua/realidade, identifica-se nesse tipo de pesquisa a figura do locutor
-  responsável pelo enunciado -  que, por sua vez, põe em cena vozes, 
pontos de vista de enunciadores com os quais pode ou se identificar ou 
concordar ou, ainda, dos quais pode discordar.
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A propósito  da posição do locutor, d ian te  dos pon tos  de vista dos 
enunciadores, Ducrot (1984, p. 193) afirma que:

[...] pode se m anifestar seja porque ele se assimila a este ou aquele 
dos enunciadores, tom ando-o por representante (o enunciador é então 
atualizado), seja simplesmente porque escolheu fazê-los aparecer, e que 
sua aparição m antém-se significativa, mesmo que ele não se assimile 
a eles [...]

Desse modo, partindo-se do postulado ducrotiano da não-unicidade do 
sujeito, e, am parando-se  na teoria da polifonia, procura-se identificar 
não só as vozes que se fazem “ouvir” nos enunciados-títulos selecionados 
como tam bém  a postura do locutor diante dessas vozes.

Nessa perspectiva, da Sem ântica Argum entativa , a linguagem  deixa 
de ser entendida como uma atividade de codificação e descodificação 
de signos linguísticos ou de transmissão de pensamentos, e passa a ser 
entendida como um jogo, do qual participam diferentes enunciadores, 
que nem sempre são assimilados pelo locutor.
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2. ALGUNS CONCEITOS DA TAL

Partindo-se do princípio de que o sentido não é inerente à frase fora de 
qualquer situação de uso, mas produzido no interior de um a situação 
discursiva, há que se acatar a tese de Ducrot (1984, p. 90), segundo a qual 
"[...] o valor referencial do enunciado e, por consequência, as informações 
que ele dá, dependem  do ambiente no qual ele é empregado -  j á  que é o 
ambiente que permite dar  um referente às expressões dêiticas

Outros conceitos da teoria saussuriana são mantidos por Ducrot na Teoria 
da Argumentação na Língua. Saussure postula que a língua é um  sistema 
formado por um lado social, a langue, e um lado individual, a parole, 
sendo ambas inseparáveis; por razões metodológicas; Ducrot, assim como 
Saussure, elege a langue como objeto de estudo da Linguística, defende, 
no entanto, que a sem ântica linguística estude a língua em uso, ou seja, 
o semanticista coloca no bojo dos estudos linguísticos a própria fala.
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O sentido, na TAL, corresponde ao valor, no estruturalism o, ou seja, 
às relações parad igm áticas e s in tagm áticas  entre  um sign o  e outros 
s ignos. No e n ta n to ,  Ducrot lança  m ão , em sua teoria  a p e n a s  das 
relações s in tagm áticas ,  aq ue las  re sp o nsáve is  pelos en ca d ea m en to s  
discursivos.

O au tor elabora, ainda, a distinção entre  frase, enunciado e enunciação. 
Para Ducrot, a frase representa  um a en tidade  linguística abstra ta ; o 
enunciado , a ocorrência part icular  da frase; e a enunciação , a ação de 
produzir  este ou aquele enunciado, ou  seja, a realização concre ta  da 
frase. E nquanto  a frase é idêntica a si m esm a, em qualquer ocorrência, 
o enunciado apresenta várias possibilidades de interpretação, conforme 
a s i tu a ç ã o  de uso. Daí c o n s id e ra r - s e  p a ra  a frase u m a  p r im eira  
interpretação, um ‘sentido literal’ e, pa ra  o enunciado, as c ircunstâncias 
da enunciação , que produziriam  um a segunda  interpretação, sobre a 
qual o ‘sentido  literal’ recairia.

S e g u n d o  D u c ro t  (1984 , p. 93), u m  m e sm o  e n u n c ia d o  p o d e  ser 
interpretado de diferentes modos, confo rm e “[...] as diferentes imagens 
que o in te rpre tan te  pode fazer da s i tu ação  de discurso”, m as  cabe ao 
locu tor  o com prom isso , a re sponsab i l idade , apenas com o ‘sentido 
literal’ do que fora dito.

A interpretação do sentido do enunciado, num a concepção polifônica de 
sujeito, perpassa a identificação do(s) locutor(es) e do(s) enunciador(es) 
responsável(eis) pela enunciação. Além disso, a análise sem ântica  deve 
descrever a posição que o locutor ocupa em relação ao(s) enunciador(es): 
se o locu tor se identifica com o en u n c iad o r;  se o aprova; ou se a ele 
se opõe.

3. DESCRIÇÃO LINGUÍSTICA: A POSIÇÃO DO LOCUTO

A nalisam -se, a seguir, três en u n c iad o s- t í tu lo s  do jornal Folha de S. 
Paulo. Nos dois primeiros o operador ainda é utilizado em enunciado 
negativo. Enquanto em (01), “Seis dias depois do desabamento, Alckmin
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ainda não com enta  caso ”, o ainda  an tepõe-se  ao m orfem a não, em 
(02), “Não é ainda caso de suicídio”, esse operador pospõe-se a ele. No 
enunciado-títu lo  (03), descreve-se o valor semântico de ainda em frase 
comparativa, acom panhado do morfema mais.

Observem-se, os enunciados, seguidos de excertos da m atéria a que 
serviram de título:

(01) Seis dias depois do desabamento, Alckmin ainda não comenta 
caso (FSP, Cotidiano, 19-01-2007)

Seis dias depois do desabamento, Alckmin ainda não comenta 
caso

DA REPORTAGEM LOCAL

Seis dias depois do pior acidente na história do metrô de 
São Paulo, o ex -governador Geraldo Alckmin (PSDB) ainda 
não se m anifestou sobre as vítimas nem sobre a contratação 
pelo tipo “tu rn  key” (chave na mão, em tradução livre). 
Contra o tucano pesa a crítica de ter feito uma contratação que 
deu autonomia ao Consórcio Via Amarela de se autofiscalizar 
na execução da obra.
[...]
Alckmin vem sendo procurado pela Folha desde segunda. 
Extra-oficialmente, seus assessores afirmam que ele não quer 
politizar um problema técnico.

(FSP, 19 de jane iro  de 2007)

0 en u n c iad o -t í tu lo  (1) “Seis dias depois do desabam ento ,  Alckmin 
ainda não com enta  caso”, refere-se à postura do ex -governador  de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, d iante  do desabam ento  das obras do melrô,
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naquela cidade. Como governador, na época  da contratação da empresa 
responsável pela obra, caberia a Alckmin o com prom isso de zelar pela 
qualidade das obras públicas, e, inclusive, de prestar contas à população 
sobre a contra tação  das empresas que rea lizam  essas obras.

Em (1), o locutor expressa sua opinião a  respeito da postura do ex- 
governador de recusar-se a dar entrevistas sobre o assunto. 0  operador 
ainda, nesse enunciado , posposto à in fo rm ação  dos dias transcorridos 
após o desabam ento, apon ta  para a conclusão  de que o ex -governador 
j á  deveria ter-se manifestado sobre o acidente  e orienta para a conclusão 
de que ele está sendo omisso na sua função , ao negar  à população 
informações sobre a responsabilidade do desabam ento.

O ju lg a m en to  do locu tor apon ta  para u m a  conclusão desfavorável ao 
ex-governador, o que se pode verificar na continu idade do discurso, em 
que se lê: “Contra o tucano  pesa a crítica de te r  feito um a contratação 
que deu au to no m ia  ao Consórcio Via A m are la  de se autofiscalizar 
na execução da obra .” Nesse excerto, o que se critica é o fato de o 
e x -g o v e rn a d o r  te r -se  ex im ido  da re sp o n sab i l id a d e  ad m in is tra t iv a  
de fiscalizar os trabalhos da empresa co n tra tad a ,  permitindo que ela 
mesma ju lgasse  a qualidade de seus serviços, o que, evidentemente, 
deixa m argens para  negligência  na avaliação .

Retirando-se desse enunciado  o operador a rgum en ta tivo  ainda, tem -se  
(la) “Seis dias depois do desabamento, A lckm in não comenta caso ”, 
em que, em bora se m an tenha  o mesmo co n teúdo  inform acional de (1) 
sobre a postura  de Alckmin em não fa la r  sobre o acidente, após seis 
dias do acontecim ento , não se direciona para a conclusão de que o 
ex -g o v e rn ad or  j á  deveria te r-se  p ronunciado  sobre o assunto, ponto  
de vista de um enunc iado r  com o qual o locu to r  se identifica.

0  ainda, dessa forma, não tem em (1) fun ção  apenas  de re lacionar 
uma circunstância  de tem po (passado/presente) ao fato relatado; mais 
que isso, ap resen ta-se  com o um marcador a rgum en ta tivo  çom função 
fundam enta lm ente  persuasiva, pois não só  m arca a posição do locutor 
em relação aos pontos de vista que o enunciado  apresenta, mas tam bém  
orienta  o destina tário  para determinada conclusão.



Observa-se, tam bém , que, em (1) “Seis dias depois do desabam ento, 
Alckmin ainda não com enta  caso ”, o operador ainda  se refere a um 
mesmo fato que ocorria no passado e que ocorre no presente, mas não 
parece indicar para m udanças desse fato no futuro. Esse enunciado  
não parece d irecionar para o sentido de que Alckmin em um futuro, 
próxim o ou não, vai se m anifestar sobre o desabam ento  das obras do 
metrô, o que até deporia favoravelmente ao ex-governador, mas para a 
conclusão, desfavorável a Alckmin, de que o ex -g o v ern ad or  j á  deveria 
ter  falado sobre o assunto.
Isso posto, a análise do enunciado (1), em que operador ainda  constitui 
enunciado negativo, e está anteposto ao não, inicialmente, contraria o 
que postula Ducrot (1981, p. 200), ao afirmar que “todo enunciado do 
tipo X está ainda no estado E no m om ento t ”, tem como pressuposto 
que “Num m om ento ulterior t, X não estará no estado E”. Visto que, 
aparentemente, e em conformidade com os encadeam entos observados 
na matéria subsequente ao título, não há orientação para a conclusão 
de que a atitude de Alckmin (de não falar sobre o desabamento) sofrerá 
qualquer alteração, ao contrário, o que se sustenta é o direcionamento 
para a conclusão de que o ex -governador  m anu te r-se -à  em silêncio 
quanto  ao fato.

Já o enunciado-título  (2), “Não é ainda caso de suicídio”, em que o ainda  
está posposto ao verbo, diferentemente de (1), j á  admite a possibilidade 
de m udança do estado de coisas em um  momento ulterior à enunciação, 
conforme:

(2) Não é ainda caso de suicídio (FSP, Opinião, 25 janeiro de 2007)
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Não é ainda caso de suicídio 
Clóvis Rossi

DAVOS -  A crise do jornalism o, o impresso pelo menos, 
e n t ro u  na a g e n d a  do e n c o n t ro  an u a l  2007 do F ó ru m  
Econômico Mundial. Pena que tenha sido em sessão fechada, 
com a participação de cerca de 80 jornalistas tidos como 
entre os mais “respeitados e influentes” do planeta.
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Não posso, portanto, reproduzir o inteiro teor da discussão, 
mas resgato um a avaliação e uma pesquisa (do Gallup) que 
vão na contram ão  da perspectiva de fim dos jo rn a is  (ao 
m enos do jo rna l  em papel). A frase é de Mathias Dõpfer, 
executivo-chefe do grupo de mídia alemão Axel Springer, 
publicada no ano passado pelo “Die W elt” : “Precisam os 
to m a r  cu idado  p a ra  não  co m ete r  su ic íd io  p o r  m edo de 
morrer.
Alarmem-se, portanto, os leitores: não me sinto estimulado a 
cortar os pulsos. Ainda há vida para o jo rnalism o impresso, 
a única atividade rem unerada que tive.
A pesquisa do Gallup é mais eloquente. Feita com 55 mil 
pessoas de 60 países (o Brasil não está na lista), mostra que 
a mídia tradicional ainda é, de muito longe, a fonte principal 
tan to  de informação como de análise.

[•••]

(FSP, Opinião, 25 de jane iro  de 2007)

A m atéria  a que (2) serve de título  tra ta  de um a hipotética crise no 
jo rnalism o impresso, suplantado pelos meios eletrônicos de informação. 
0  enunciado  em questão “Ainda não é caso de suicídio” responderia 
à afirmação de um executivo-chefe de mídia alemão, Axel Springer, 
segundo o qual “Precisamos tom ar cuidado para não cometer suicido 
por medo de m orrer”. Ou seja, atesta-se, em (2), a tese ducrotiana de 
que há em um enunciado negativo, pelo menos, dois enunciadores: o 
primeiro que afirma um fato, e o segundo que, opondo-se  a ele, nega 
esse fato. 0  primeiro enunciador de (2) se apresenta pela retomada do 
conteúdo do enunciado do executivo-chefe de que existe possibilidade 
de suicídio, e o segundo enunciador se apresenta como aquele que nega 
essa possibilidade, por meio do morfema não.

Para negar a hipótese de suicídio prem ente teorizada por Springer, o 
locutor desse enunciado-título se apóia em um a pesquisa do Gallup, cujo



resultado é o de que a mídia tradicional ainda é a mais importante fonte 
de informação. No entanto, não se pode negar que o assunto sobre o 
fim do jornalism o impresso está em discussão e, provavelmente, aflige 
os profissionais da área. Assim, esse ainda, mesmo negando a hipótese 
de suicídio, m anifestada por outrem em um m om ento  anterior, admite 
que alguém aventou essa possibilidade para um tempo que há de vir. 0  
operador ainda, nesse enunciado, remete a uma enunciação anterior (de 
um primeiro locutor) e expressa uma apreciação do locutor responsável 
por (2) sobre o mesmo tema, mas num momento atual, sem demonstração 
explícita do compromisso ou da certeza de que a realidade permanecerá 
a mesma no futuro. Com relação aos pontos de vista apresentados em
(2) “Não é ainda caso de suicídio”, o locutor, responsável pelo material 
linguístico desse enunciado, opõe-se a El e se identifica com E2 e com 
E3. Ao se identificar com E2 e E3, esse locutor orienta o destinatário 
tan to  para a conclusão de que o presente nega a hipótese levantada por 
El no passado, quanto  para a conclusão de que esse estado de coisa 
pode se modificar no futuro.

Para a análise do enunciado (3), “Lula ainda mais forte”, utilizam-se 
os estudos de Vogt (1977), que, ao analisar enunciados de estru tura  
comparativa, com o propósito de evidenciar o caráter argum entativo  
desse tipo de estru tura , inscreve em sua pesquisa operadores como 
mesmo, também  e ainda. Conforme esse pesquisador (1977, p. 97), o 
operador ainda introduz no enunciado em que está inserido “[...] a marca 
da apreciação do locutor".

Vogt, no estudo da comparação, (op. cit., p. 106) afirma que o termo ainda 
representa um a apreciação de excesso por parte do locutor e explica que 
uma estrutura comparativa do tipo A é ainda mais f  que  B, significa: 
“a) f  (a) > f  (b): o que é dado pelo mais; b) ter um a ‘efidade’ superior à 
‘efidade’ de B é um excesso: o que é dado pelo ainda".

A partir das conclusões a que chegou Vogt em seus estudos, analisa-se, 
a seguir, o enunciado-t í tu lo  (3) “Lula ainda mais forte”, de estrutura 
comparativa:
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(3) “Lula ainda mais forte” (FSP, Opinião, 17-03-2007);
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FERNANDO RODRIGUES 
Lula ainda mais forte
BRASÍLIA -  Lula foi reeleito em 29 de outubro do ano passado. 
Mais de quatro meses e meio depois, está apenas finalizando 
sua reforma ministerial. Deve concluí-la antes do feriado de 
Páscoa.
Nesse período, o petista aproveitou para dem onstrar desprezo 
por muitos partidos da coalizão governista. Eis um a breve 
lista: 1) PT - Marta Suplicy foi fritada em público. Deve ficar 
com uma pasta de segunda linha, o Turismo.

Nenhum  petista  foi escolhido para  cargos de l iderança  
no Congresso nem para  a articu lação  polít ica  den tro  do 
Planalto;
2) PMDB do Senado - Renan Calheiros foi humilhado. Lula 
não o atendeu por telefone. 0  Planalto destruiu a pretensão 
de Nelson Jobim de com andar a legenda;
3) PMDB da Câmara - pensa ter recebido dois ministérios. Só 
um está confirmado, e veio pela cota do governador da Bahia, 
Jaques Wagner - como recompensa ao aliado local, Geddel 
Vieira Lima. A outra pasta ainda é um a incógnita;
4) PSB e Ciro Gomes - ficaram à míngua. Lula queria Ciro 
ministro. Ciro não quis. 0  PSB perdeu a Integração Nacional. 
Essa desenvoltura de Lula é incomum para presidentes em 
segundo mandato. Em geral, depois da reeleição, os políticos 
se fragilizam. Param de exalar perspectiva de poder.
Com o petista  ocorre o oposto: parece hoje  m ais à v on tade  
e forte do que em 2003, quando  tom ou  posse pela primeira 
vez.
[...]

(FSP, Opinião, 17 de março de 2007)

0  enunciado (3), a partir do qual se produz (88a) “Lula mais forte” - sem
o operador ainda  -  apresenta, por meio do advérbio mais, estrutura



comparativa cujo pressuposto é o de que “Lula estava forte” e posto o de 
que “Lula permanece forte”. No entanto, essa característica “de estar forte”, 
no momento da enunciação, mostra-se mais acentuada que no passado, 
visto que o mais expressa a superioridade de A (Lula) em dois momentos, 
em uma escala que se poderia representar da seguinte forma:

+ A está mais forte (agora)
I A estava forte (antes)

Nesse caso, o m o rfem a  ainda  p e rde  a ca ra c te r ís t ic a  de e lem en to  
pressuposicional, assumida, agora, pelo mais e orienta não só para a 
conclusão de que a “efidade” de A está hoje superior ao que era antes, 
mas tam bém  para a conclusão de que essa superioridade é excessiva, o 
que se pode representar num a escala como:

4  A está ainda mais forte (no m om ento da enunciação)
A estava mais forte (num passado mais próximo ao m om ento 
da enunciação)
A estava forte (num passado mais distante)

Identificam-se, em (3) “Lula ainda mais forte”, um E l:  responsável pelo 
ponto de vista coletivo, segundo o qual Lula estava forte no passado; 
um E2: responsável pelo ponto de vista, segundo o qual a característica 
de “estar forte” de Lula se intensificou, referência a um passado mais 
próximo ao m om ento  da enunciação; um E 3: responsável pelo ponto  
de vista, segundo o qual a característica de “estar forte” de Lula, no 
presente, é excessiva.

Em relação aos pontos de vista desses enunciadores, o locutor concorda 
com El, incluindo-se em um sentimento coletivo, e com E2, reconhecendo 
que a característica de “ser forte” de Lula se intensificou em relação ao 
passado; e se identifica com E3, assumindo o ponto de vista de que essa 
característica de “estar forte”, no presente, é excessiva.

Quanto aos encadeam entos discursivos, que compõem a m atéria em 
questão, verifica-se que o enunciado (3) sugere a existência de um outro 
enunciador, E4, para o qual Lula estaria se enfraquecendo. Esse E 4 só
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se to rna  identificável, a partir das informações expressas na matéria de 
que: “Em geral, depois da reeleição, os políticos se fragilizam ” e de que 
com Lula (identificado na sequência textual com o “o petis ta”) ocorreu o 
contrário: “Com o petista ocorre o oposto: parece hoje mais à von tade  e 
forte do que em 2003, quando tomou posse pela primeira vez.” O locutor 
de (3) se opõe ao ponto de vista de E4, não partilha com ele da opinião 
de que Lula estaria fragilizado, consequência natural de um a reeleição, 
conforme o texto.

Verifica-se que, d iante dos pontos de vista de diversos enunciadores, 
o locutor só se responsabiliza por um: o que se expressa por meio da 
inserção do operador  ainda, o r ien tando  para  a conclusão  de que a 
característica de “estar forte” de Lula, hoje, não é apenas superior à do 
passado, mas ultrapassa os padrões da “norm alidade”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As conclusões deste estudo não se pretendem definitivas. Objetiva-se que 
as análises aqui desenvolvidas se somem às j á  existentes e incentivem 
outras que, de forma mais ampla e aprofundada, possam m ostrar o valor 
argum entativo de alguns morfemas, relegados a um plano secundário 
pelas gramáticas tradicionais.

Conforme a teoria de que se serviu para o desenvolvimento desta pesquisa, 
a argum entação  não se acrescenta à língua, mas está inscrita na língua. 
Desse modo, e considerando  que n inguém  fala por acaso (princípio 
segundo o qual toda fala é motivada), o próprio evento enunciativo  já  
anuncia  a intenção de um locutor de operar alguma m udança em seu 
interlocutor, m udança essa no sentido de levar o destinatário a aderir 
ao seu ponto  de vista.

A decisão de se escolherem títulos jo rnalísticos para a constituição do 
corpus desta pesquisa não foi aleatória; just ifica-se  pelo fato de que 
se considera o título como texto de apelo fundamental para  despertar 
o interesse pela leitura da matéria. E, ao contrário  do que preconizam 
alguns m anuais sobre textos jornalísticos, a propósito da existência de



um distanciamento entre o redator - representado na teoria da  Sem ântica  
Argumentativa ducrotiana pelo locutor - e o relato, o que invariavelm ente  
se verifica é que, ao fazer ouvir variadas vozes no e n u n c ia d o - t í tu lo ,  
concordando com umas, opondo-se  a outras e assum indo o u t r a s  em 
particular, o locu tor  revela seu ponto de vista e d irec iona  o le ito r /  
destinatário para determinada conclusão e não para outra.

0  sentido, assim, não preexiste à enunciação, mas se constró i a part ir  
da com binação de uma série de aspectos, entre os quais se d es tacam  
a seleção lexical (as palavras são providas de força a rg u m e n ta t iv a  e 
permitem ou não alguns encadeamentos), a sequência d iscu rs iv a ,  os 
implícitos e as pressuposições, entre outros.

Dessa forma, após a observação de alguns enunciados c o n s ti tu íd o s  pelo 
operador ainda, conclui-se nesta pesquisa que:

1) nem  se m p re  o o p e ra d o r  ainda  é p re s su p o s ic io n a l ,  c o m o  em 
enunciados com ainda mais, em que a pressuposição é d a d a  pelo 
mais, cabendo ao ainda o papel de marcador de excesso;

2) em língua portuguesa, quando pressuposicional, o ainda  nem  sempre 
direciona para a conclusão de que alguma alteração o corre rá ,  num  
m om ento posterior à enunciação, no estado de coisas d escr ito :  às 
vezes o ainda remete ao momento passado, descreve p re sen te ,  mas 
não se reporta ao futuro;

3) aparentemente, o operador ainda, posposto ao verbo, em  enunc iados 
negativos, orienta para o sentido de que, possivelmente, o estado 
de coisas de que se fala sofrerá alteração no futuro; e, f ina lm en te ,

4) é por meio do operador argumentativo ainda que o lo cu to r  ass ina la  
o seu ponto  de vista sobre o assunto de que tra ta  e d i re c io n a  o 
interlocutor à adesão a esse ponto de vista.

0  operador argum entativo ainda  revela-se, desse modo, um  potenc ia l  
elemento m arcador de subjetividade e suprime o caráter de ob je t iv idade  
de qualquer texto, jornalístico ou não.
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